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	Perfil do Estado

	 

	 

	 

	 

	 

	O Maranhão, uma das 27 unidades federativas do Brasil, situa-se na Região Nordeste, inserido na sub-região do Meio-Norte do país. Com uma área de 331.937,450 km², o estado abriga 217 municípios e se destaca como o segundo maior da região Nordeste e o oitavo maior do Brasil em extensão territorial.

	 

	O Estado faz fronteira com:

	 

	Piauí, a Leste,

	Tocantins, ao sul e Sudoeste,

	Pará, a Oeste,

	Oceano Atlântico, ao Norte.

	 

	Essa localização estratégica confere ao Maranhão uma rica diversidade de paisagens e ecossistemas.

	 

	 

	Demografia e Economia

	 

	Com uma população de aproximadamente 6,7 milhões de habitantes, o Maranhão é o 11º Estado mais populoso do Brasil.

	 

	Sua capital, São Luís, é a cidade mais populosa e um importante centro urbano e cultural.

	 

	Em termos de Produto Interno Bruto (PIB), o Maranhão ocupa a quarta posição na Região Nordeste e a 17ª no ranking nacional.

	 

	As principais atividades econômicas incluem:

	 

	Indústria

	Com destaque para o processamento de alumínio e alumina, celulose, indústria alimentícia e madeireira.

	 

	Serviços

	Um setor em crescimento, impulsionado pelo turismo e comércio.

	 

	Extrativismo vegetal

	Com ênfase na produção de babaçu.

	 

	Agricultura

	Com cultivos de soja, mandioca, arroz e milho.

	 

	Pecuária

	Embora possua riquezas naturais e potencial econômico, o Maranhão ainda enfrenta desafios sociais, refletidos no seu Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de 0,676, o menor do país.

	 

	 

	Riqueza Natural e Biodiversidade

	 

	O Maranhão possui o segundo maior litoral do Brasil, com cerca de 640 km de extensão, abrigando uma variedade de ecossistemas.

	 

	A paisagem maranhense é diversificada, incluindo:

	 

	
		Praias tropicais.

		Trechos da Floresta Amazônica.

		Variedades de Cerrado.

		Manguezais.

		O Delta do Parnaíba.

		Os Lençóis Maranhenses, um ecossistema único com dunas e lagoas cristalinas.



	 

	É perceptível, na maior parte do ano, entre os meses de maio a novembro, a seca branda na Microrregião das Chapadas do Alto Itapecuru, acentuadamente em São João dos Patos e Barão de Grajaú.

	 

	 

	Turismo e Patrimônio Cultural

	 

	A diversidade natural e cultural do Maranhão é explorada através de cinco polos turísticos:

	São Luís: com seu rico patrimônio histórico e arquitetônico.

	 

	Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses: um destino de ecoturismo reconhecido mundialmente.

	 

	Parque Nacional da Chapada das Mesas: com suas cachoeiras e formações rochosas.

	 

	Delta do Parnaíba

	Com seus labirintos de ilhas e manguezais.

	 

	Polo da Floresta dos Guarás

	Com sua rica biodiversidade.

	 

	 

	Relevo e Hidrografia

	 

	O relevo do Maranhão é predominantemente plano, com mais de 90% da superfície abaixo de 300 metros de altitude.

	 

	Os principais rios do Estado são:

	 

	
		Tocantins.

		Gurupi.

		Pindaré.

		Mearim.

		Parnaíba.

		Turiaçu.

		Itapecuru.



	 

	Esses rios pertencem às bacias hidrográficas do Parnaíba, do Atlântico Nordeste Ocidental e do Tocantins-Araguaia.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	LEITURA OBRIGATÓRIA

	Floresta Amazônica no Maranhão

	Patrimônio Natural e Cultural Ameaçado

	 

	 

	 

	 

	 

	A Floresta Amazônica, um dos biomas mais ricos e importantes do planeta, estende-se por 34% do território maranhense, abrangendo uma área de aproximadamente 81.208,40 km². Essa vasta extensão florestal engloba 62 municípios do estado, formando um corredor ecológico que se inicia no Rio Gurupi, em Carutapera, e se prolonga até Carolina, passando por cidades como São Luís, Santa Inês e Formosa da Barra Negra.

	 

	A Amazônia Maranhense é um mosaico de vida, abrigando uma biodiversidade exuberante. Em média, cada hectare dessa floresta abriga cerca de 570 árvores de pelo menos 100 espécies diferentes da flora nacional. Estudos científicos revelaram a presença de 109 espécies de peixes, 124 de mamíferos e 503 de aves, demonstrando a riqueza da fauna local.

	 

	Além da biodiversidade, a região é lar de importantes povos indígenas, como os que habitam as terras indígenas Alto Turiaçu, Awá, Caru e Gurupi. Esses povos, com seus conhecimentos tradicionais e modos de vida sustentáveis, desempenham um papel fundamental na conservação da floresta. A presença indígena na região remonta à criação da Amazônia Legal, em 1953, evidenciando a importância histórica e cultural desse território.

	 

	O Polo Amazônia Maranhense, composto pelos municípios de Carutapera, Luís Domingues, Cândido Mendes e Centro Novo do Maranhão, representa uma área de grande relevância ecológica e cultural. No entanto, a região enfrenta desafios significativos relacionados ao desmatamento e à exploração ilegal de recursos naturais.

	 

	De acordo com dados do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), a Amazônia Legal Maranhense perdeu mais de 6 mil km² de floresta desde 2008. Somente em 2022, foram desmatados 245 km², evidenciando a urgência de ações efetivas para conter o desmatamento.

	 

	Apesar da devastação, o Maranhão ainda preserva mais de 11 milhões de hectares de vegetação amazônica, conforme dados do MapBiomas, um sistema de mapeamento e estudos que envolve ONGs, universidades e empresas de tecnologia. Cerca de 85% dessa vegetação nativa está localizada em áreas indígenas e unidades de conservação, como o Mosaico Gurupi, que abrange a Reserva Biológica do Gurupi e seis terras indígenas, totalizando 46 mil km² de terras protegidas.

	 

	Nas áreas protegidas por lei, operações de combate ao desmatamento e ao tráfico de drogas estão em curso, mas demandam esforços contínuos e colaboração entre diferentes atores. Os povos indígenas, como os Guajajara da Terra Caru, têm desempenhado um papel fundamental na proteção da floresta. Há cerca de 10 anos, os Guajajara criaram o "Grupo Guardiões da Floresta", uma força-tarefa que realiza patrulhas pelos limites da reserva, uma iniciativa que tem sido replicada por outras etnias.

	 

	Na Terra Indígena Pindaré, habitada pela etnia Guajajara, um projeto de reflorestamento está em andamento para recuperar áreas degradadas, demonstrando o compromisso dos povos indígenas com a conservação da Amazônia.

	 

	A Floresta Amazônica no Maranhão é um patrimônio natural e cultural de valor inestimável, que exige ações urgentes e coordenadas para garantir sua proteção e preservação para as futuras gerações.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	Etimologia e Situação Histórica

	 

	 

	 

	 

	 

	A história do Maranhão é marcada por influências culturais e conflitos territoriais, que moldaram a identidade do Estado ao longo dos séculos.

	 

	Os povos indígenas Tupinambá foram os primeiros habitantes da região e sua presença deixou marcas profundas na toponímia local. Eles se consideravam descendentes do grande ancestral e herói "Maíra". O termo "Mairi", utilizado para designar o território Tupinambá, que abrangia os atuais estados do Amapá, Pará e Maranhão, tem origem no Nheengatu significando, inicialmente, "território de Maíra" ou "terra dos filhos de Maíra".

	 

	Com a chegada dos europeus a figura de Maíra foi associada aos "homens brancos", especialmente aos navegadores franceses, que passaram a ser chamados de "Maíras" ou "Mair". Assim, a região de "Mairi" passou a representar o "lugar dos franceses".

	 

	A origem do nome "Maranhão" ainda é objeto de debate entre historiadores e linguistas. As teorias mais aceitas incluem:

	 

	"Mar'Anhan"

	Uma expressão em língua Tupi que significa "o mar que corre".

	 

	Rio Amazonas

	O nome dado ao Rio Amazonas pelos povos nativos da região antes da chegada dos europeus. Nos países Andinos, o rio é chamado de Marañon, e ao entrar no Brasil, na confluência com o Rio Negro, muda para Rio Solimões.

	 

	Crônica da Companhia de Jesus da Missão do Maranhão

	Em 1720, o jesuíta Domingos de Araújo publicou esta obra, na qual defendia que o nome foi dado por uma expedição de Cristóvão Jaques, que descreveu o Rio Amazonas como "Maranhão" ou "Grande Mar".

	 

	A primeira referência histórica à região como "Maranhão" ocorreu no período anterior à criação das capitanias hereditárias, durante a chamada Conquista do Maranhão. Em 1534, foram criadas as duas seções da Capitania do Maranhão.

	 

	Em 1535, o rei de Portugal, Dom João III, dividiu a região em duas capitanias hereditárias, entregues a Aires da Cunha e Fernando Álvares de Andrade. No entanto, o domínio português na região foi contestado por outras potências europeias, como os franceses, que se estabeleceram em 1612, durante o período da França Equinocial.

	 

	Em 1615, uma expedição luso-brasileira liderada por Jerônimo de Albuquerque expulsou os franceses, consolidando o domínio português. Em 1621, Filipe II de Portugal (Filipe III da Espanha) instituiu o Estado do Maranhão, uma colônia autônoma do Estado do Brasil. A instalação do estado ocorreu em 1626, devido aos conflitos com os holandeses.

OEBPS/cover.jpeg





